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​Em audiência públi-
ca conduzida pelo 
Deputado Fred Pa-
checo, especialis-
tas e autoridades 

discutiram o impacto de 
inovações científicas e a ga-
rantia de direitos para pes-
soas com deficiência.
​Rio de Janeiro — A Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (ALERJ) 
transformou-se, nesta se-
mana, em um palco fun-
damental de debate sobre 
autonomia, dignidade e ci-
ência de ponta. A Audiên-
cia Pública, organizada pela 

Comissão da Pessoa com 
Deficiência, reuniu vozes da 
ciência, do direito e do ati-
vismo para discutir novos 
caminhos para a inclusão 
no estado.
​Reconhecimento à Ciência 
Brasileira
​O ponto alto do evento foi a 
homenagem à Dra. Tatiana 
Sampaio, pesquisadora da 
UFRJ e a mente por trás da 
Polilaminina. A substância 
é uma inovação científica 
brasileira que tem aberto 
horizontes promissores na 
reabilitação neurológica, 
especialmente em casos de 

lesões medulares.
​Para o Presidente da Comis-
são, Deputado Fred Pache-
co, o trabalho da Dra. Tatia-
na vai além do laboratório: 
“É o reconhecimento do Rio 
de Janeiro a quem dedica a 
vida à reabilitação e à espe-
rança. A Polilaminina traz 
dignidade para o dia a dia 
de tantas famílias”, afirmou 
o parlamentar.
​Protagonismo e Diversidade
​A audiência contou com 
painéis compostos por mu-
lheres que são referência 
em suas áreas e na causa 
PCD, trazendo uma pers-

pectiva prática sobre o que 
significa viver a inclusão no 
cotidiano:
​Fátima Montenegro: Atriz e 
mulher autista, que trouxe 
a sensibilidade da arte para 
o debate.
​Dra. Jéssica Mendonça: Ad-
vogada e mulher autista, 
focada nos direitos e garan-
tias legais.
​Dra. Michele Joia: Mestre 
em Diversidade e Inclusão, 
que contribuiu com a análi-
se técnica sobre políticas de 
integração.
​Fortalecimento Institucio-
nal

​O evento demonstrou a 
união de diferentes esferas 
do poder público em prol da 
pauta inclusiva. Estiveram 
presentes autoridades es-
tratégicas para a implemen-
tação de políticas públicas e 
fomento à pesquisa
Compromisso com o Futuro
​Ao final do encontro, o De-
putado Fred Pacheco re-
forçou que o diálogo com 
a sociedade civil e a comu-
nidade científica é o único 
caminho para uma legisla-
ção eficaz. “O trabalho por 
direitos fundamentais não 
para. Seguimos juntos, rea-

lizando com coragem para 
que a inclusão seja feita 
com diálogo e ciência de 
ponta”, concluiu.
​A audiência reafirma o com-
promisso do Rio de Janeiro 
em ser um polo não apenas 
de discussão política, mas 
de suporte a avanços cientí-
ficos que mudam, de fato, a 
vida dos cidadãos.
​Nota: A Polilaminina segue 
em fases de estudo e testes 
clínicos, sendo apontada 
como uma das maiores pro-
messas da biotecnologia na-
cional para a regeneração 
de tecidos nervosos.
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O papel do Curso Aplicativo 
Preparatórios no fortalecimento 

de São João de Meriti
Em uma região mar-

cada por desafios 
históricos de desi-
gualdade, mobilida-
de social limitada e 

carência de oportunidades, 
iniciativas educacionais sé-
rias deixaram de ser apenas 
espaços de ensino: torna-
ram-se instrumentos concre-
tos de transformação social e 
econômica.
Em São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense, o Curso 
Aplicativo Preparatórios se 
consolida como um exem-
plo de como a educação de 
base, aliada a planejamento, 
acolhimento e identidade co-
munitária, pode gerar efeitos 
reais no fortalecimento do 
empresariado local, na valo-
rização da juventude e na re-
construção de perspectivas 
de futuro.

Educação como eixo de de-
senvolvimento regional

Em um território historica-
mente atravessado por de-
sigualdades, violência urba-
na e barreiras de acesso a 
oportunidades, a educação 
deixou de ser apenas uma 
ferramenta de ascensão in-
dividual para se tornar uma 
estratégia concreta de pro-
teção social, fortalecimento 
econômico e reconstrução 
da identidade coletiva. É 
nesse contexto que o Cur-
so Aplicativo Preparatórios, 
em São João de Meriti, vem 
se consolidando como uma 
iniciativa de impacto real na 
Baixada Fluminense: mais 
do que preparar alunos para 
vestibulares, concursos e o 
mercado de trabalho, o pro-
jeto ajuda a romper ciclos de 
vulnerabilidade e a criar no-
vas perspectivas de futuro.
A Baixada Fluminense convi-
ve há décadas com desafios 
estruturais: evasão escolar, 
informalidade no mercado 
de trabalho, baixa renda mé-
dia e escassez de políticas 
públicas contínuas de quali-
ficação.
Nesse cenário, cursos prepa-
ratórios comprometidos com 
resultado cumprem uma fun-
ção estratégica:
•ampliam o acesso ao ensino 
superior;
•fortalecem a entrada em 
concursos públicos;
•qualificam jovens para o 
mercado;
•estimulam disciplina, auto-
estima e visão de futuro.

O Curso Aplicativo Prepara-
tórios atua justamente nesse 
ponto: transforma o estudo 
em ferramenta de ascensão 
social concreta.

O impacto no empresariado 
local

Quando uma comunidade in-
veste em educação, o comér-
cio e os empreendedores lo-
cais também crescem.

Isso acontece porque:
•alunos aprovados passam a 
ter maior renda e poder de 
consumo;

•famílias valorizam mais ser-
viços locais de qualidade;
•jovens desenvolvem postu-
ra profissional;
•aumenta a circulação eco-
nômica na região;
•forma-se uma cultura de 
mérito, constância e respon-
sabilidade.

Além disso, negócios locais 
se beneficiam diretamente 
do ecossistema criado por 
instituições educacionais:
•papelarias;
•transporte;
•alimentação;
•serviços digitais;
•eventos e atividades comu-
nitárias.

Ou seja: educação não movi-
menta apenas salas de aula 
— movimenta toda a cadeia 
econômica do entorno.

Identidade, pertencimento e 
autoestima coletiva

Um dos grandes diferenciais 
de projetos educacionais lo-
cais está no impacto simbó-
lico.

Em regiões historicamente 
invisibilizadas, ver alunos da 
própria cidade:
•entrando em universidades;
•conquistando vagas em 
concursos;
•tornando-se profissionais 
respeitados;

gera um efeito poderoso de 
pertencimento.

O Curso Aplicativo Prepara-
tórios ajuda a construir essa 
narrativa:
a de que é possível vencer 
sem sair da Baixada, sem ne-
gar a própria origem e sem 
naturalizar limites impostos 
pela desigualdade.

Esse processo fortalece:
•a autoestima dos estudan-
tes;
•a confiança das famílias;
•o orgulho do território.

Educação que acolhe e exige

Transformação real não 
acontece apenas com discur-
so motivacional.

Ela exige:
•método;
•rotina;
•acompanhamento;
•cobrança responsável;
•acolhimento emocional.

Cursos sérios entendem que 
muitos alunos chegam com 
lacunas, insegurança e medo 
de fracassar. Por isso, o dife-
rencial está em unir:
•ensino técnico de qualida-
de;
•apoio pedagógico;
•disciplina;
•incentivo permanente.

Esse modelo gera não ape-
nas aprovação, mas maturi-
dade e autonomia.

Formação de cidadãos e lide-
ranças

O impacto de um curso pre-
paratório vai além da prova.

Quando bem conduzido, ele 
forma:
•pensamento crítico;
•responsabilidade;
•gestão do tempo;
•compromisso com metas.

Essas competências são es-
senciais para:
•o mercado de trabalho;
•o empreendedorismo;
•a vida em sociedade.

Em cidades como São João 
de Meriti, investir em edu-
cação é também investir em 
segurança, cidadania e de-
senvolvimento humano.

Um investimento que retor-
na para toda a cidade

A lógica é simples:
quanto mais pessoas estu-
dam, mais a cidade cresce.

O fortalecimento de institui-
ções educacionais locais:
•reduz desigualdades;
•estimula sonhos viáveis;
•gera capital humano;

•fortalece redes de apoio;
•impulsiona a economia re-
gional.

O Curso Aplicativo Prepa-
ratórios representa, nesse 
contexto, mais do que uma 
escola:
é um agente de transforma-
ção que conecta educação, 
dignidade, oportunidade e 
desenvolvimento regional.
Em um território historica-
mente atravessado por de-
sigualdades, violência urba-
na e barreiras de acesso a 
oportunidades, a educação 
deixou de ser apenas uma 
ferramenta de ascensão in-
dividual para se tornar uma 
estratégia concreta de pro-
teção social, fortalecimento 
econômico e reconstrução 
da identidade coletivcaa. É 
nesse contexto que o Cur-
so Aplicativo Preparatórios, 
em São João de Meriti, vem 
se consolidando como uma 
iniciativa de impacto real na 
Baixada Fluminense: mais 
do que preparar alunos para 
vestibulares, concursos e o 
mercado de trabalho, o pro-
jeto ajuda a romper ciclos de 

vulnerabilidade e a criar no-
vas perspectivas de futuro
O Curso Aplicativo Prepa-
ratórios cumpre exatamen-
te esse papel. Ao oferecer 
acompanhamento, método, 
disciplina e acolhimento, a 
instituição ajuda a reduzir 
uma das principais conse-
quências da desigualdade: a 
desistência precoce dos so-
nhos. Em muitos contextos 
periféricos, o abandono de 
projetos de vida não aconte-
ce por falta de capacidade, 
mas por ausência de referên-
cia, de incentivo e de supor-
te contínuo. O curso atua no 
ponto central dessa ruptura: 
devolve ao aluno a noção de 
que esforço, estudo e cons-
tância podem produzir resul-
tados concretos
Em São João de Meriti, onde 
o empreendedorismo local 
muitas vezes nasce da ne-
cessidade e da resiliência, 
a educação de qualidade 
funciona como um catalisa-
dor de desenvolvimento. O 
fortalecimento do empresa-
riado regional depende, em 
grande medida, da formação 
de pessoas mais preparadas, 

mais críticas e mais aptas a 
ocupar espaços de liderança, 
gestão e inovação. Um curso 
preparatório sério ajuda a 
formar não apenas aprova-
dos, mas cidadãos com mais 
capacidade de organização, 
disciplina, visão estratégica e 
autonomia.
O Curso Aplicativo Prepa-
ratórios, nesse sentido, re-
presenta mais do que uma 
instituição de ensino. Ele 
funciona como uma ponte 
entre realidade e projeto 
de vida, entre dificuldade e 
perspectiva, entre território 
e transformação. Em uma re-
gião que ainda enfrenta de-
safios profundos, investir em 
educação local de qualidade 
é investir em segurança, em 
desenvolvimento econômi-
co, em autoestima social e 
em futuro. A Baixada Flumi-
nense não precisa apenas 
de políticas de contenção da 
violência; precisa, sobretu-
do, de projetos que ampliem 
horizontes. E é justamente 
nesse ponto que a educa-
ção se mostra a ferramenta 
mais inteligente, duradoura 
e transformadora de todas.
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“Bora” Revoluciona o 
Atendimento no Coração do Rio

JOVEM TALENTO DO GOSPEL GANHA DESTAQUE 
E IMPACTA VIDAS ATRAVÉS DA MÚSICA

​No burburinho 
constante do 
Centro do Rio 
de Janeiro, onde 
o tempo parece 

correr mais rápido, um novo 
refúgio para os amantes de 
café surge com uma propos-
ta diferenciada. Localizada 
na Rua da Quitanda, 30, a 
Cafeteira Bora não é apenas 
mais um balcão de café; é o 
resultado da visão dos novos 
investidores Carlinhos, Ro-
drigo e Rafael, que decidiram 
transformar o hábito de to-
mar um “cafezinho” em uma 
experiência de referência em 
atendimento.
​O Trio por Trás do Grão
​A parceria entre os três em-
preendedores traz um novo 
fôlego ao setor gastronômi-
co da região. Com foco total 
na qualidade e na recepção 
calorosa, eles buscam que-
brar a frieza do atendimento 
corporativo do Centro, ofe-
recendo um ambiente onde 
o cliente se sente convidado 
a “dar um tempo” na rotina.
​Destaques da Cafeteira Bora:
​Atendimento Humanizado: O 
grande diferencial da casa é 
a presença ativa dos sócios, 
garantindo que cada pedido 
seja servido com um padrão 
de excelência que já se tor-
nou marca registrada.

​Cardápio Variado: Além do 
café de alta qualidade, a vi-
trine é repleta de opções 
que vão desde o tradicional 
brigadeiro e brownies arte-
sanais até opções inclusivas, 
como os waffles veganos.
​Localização Estratégica: Situ-
ada em um dos pontos mais 
tradicionais do comércio ca-
rioca, a loja une a moderni-
dade da marca “Bora” com o 
charme histórico da Rua da 
Quitanda.
​Um Convite à Pausa
​O balcão, sempre organizado 
e convidativo, exibe produ-
tos frescos que acompanham 
perfeitamente a seleção de 
grãos da casa. Para quem 
trabalha ou circula pelo Cen-
tro do Rio, a visita à Bora 
tornou-se quase obrigatória 
para quem busca energia e 
um sorriso no rosto antes de 
voltar ao trabalho.
​“A ideia é que o ‘Bora’ seja 
mais que um nome, seja um 
convite para o carioca viven-
ciar o melhor do nosso café 
com um atendimento que 
ele realmente merece”, des-
taca o grupo de investidores.
​Serviço:
​Local: Rua da Quitanda, 30 – 
Centro, Rio de Janeiro.
​Especialidade: Cafés espe-
ciais, confeitaria artesanal e 
opções veganas.

Com apenas 14 anos, a jo-
vem cantora Sophia Santos 
já vem conquistando espaço 
no cenário gospel e chaman-
do atenção pelo seu talento, 
propósito e dedicação. Natu-
ral da Baixada Fluminense, a 
artista se destaca não ape-
nas pela voz marcante, mas 
pela maturidade espiritual e 
compromisso com a mensa-
gem que transmite.
Sophia iniciou sua trajetória 
na música ainda muito cedo, 
aos 5 anos de idade. Desde 
então, vem construindo uma 
identidade artística sólida, 
baseada na fé, na adoração 
e na busca pela excelên-
cia. Atuando no segmento 
gospel, suas ministrações 
têm alcançado públicos de 
diferentes idades, levando 
mensagens de esperança, 
confiança em Deus e trans-
formação de vidas.
Autora da canção “Eu sou 
teu Deus”, Sophia reforça 
em suas composições a pre-
sença constante de Deus, 
principalmente nos momen-
tos de dificuldade. A música 
se tornou um dos pilares do 
seu ministério, refletindo 
sua essência e seu propósi-
to de impactar pessoas por 
meio da adoração.
Mesmo tão jovem, a artista 
demonstra profissionalismo 
e visão de futuro. Com pre-
sença ativa nas redes sociais, 
ela já soma milhares de se-
guidores e um alcance ex-
pressivo, com destaque para 
o público do Rio de Janeiro e 
região metropolitana, como 
Mesquita e Nova Iguaçu.
Além do crescimento digital, 

Sophia também vem rece-
bendo convites para apre-
sentações e eventos, conso-
lidando seu nome como uma 
promessa no cenário gospel 
nacional. Seu trabalho refor-
ça a importância da música 
como ferramenta de impac-
to social, espiritual e cultural.
Para Sophia, o chamado vai 
além da idade: é sobre ser-
vir com verdade, dedicação e 
propósito. E é justamente essa 
mensagem que ela tem levado 
adiante — inspirando jovens 
e adultos a manterem a fé e 
acreditarem no poder trans-
formador da música.​A Baixa-
da Fluminense sempre foi um 
celeiro de talentos, e no ce-
nário da música Gospel, essa 
realidade se intensifica. Mais 
do que um gênero musical, o 
movimento representa uma 
herança cultural que atraves-
sa décadas, unindo a tradição 
das igrejas locais com a ener-
gia de uma nova geração que 
busca renovar a mensagem 
sem perder a essência.
​Um Legado que Atravessa 
Gerações
​O solo fértil da Baixada para 
o Gospel não é fruto do aca-
so. Por gerações, as comuni-
dades locais encontraram na 
música um espaço de refú-
gio, expressão e resistência. 
Nomes que hoje ocupam os 
grandes palcos nacionais de-
ram seus primeiros passos 
em corais de igrejas em Niló-
polis, Nova Iguaçu, Duque de 
Caxias e São João de Meriti.
​Esse histórico criou uma es-
trutura sólida de aprendiza-
do informal:
​A Escola do Coral: Onde a 

técnica vocal é lapidada na 
prática coletiva.
​O Incentivo Familiar: Pais e 
avós que transmitem o do-
mínio instrumental e o amor 
pela composição.
​A Identidade Regional: Uma 
sonoridade própria que mis-
tura a força do louvor tradi-
cional com ritmos urbanos 
contemporâneos.
​A Nova Safra: Inovação e Di-
gitalização
​Hoje, os jovens talentos da 
região estão redefinindo o 
alcance dessa mensagem. 
Com o auxílio das redes so-
ciais e das plataformas de 
streaming, artistas que antes 
ficariam restritos aos limites 
do bairro agora alcançam au-
diências globais.
​A importância desse novo 
grupo reside na sua capaci-
dade de dialogar com a mo-
dernidade. Eles trazem ele-
mentos do R&B, do Pop e até 
de vertentes mais acústicas, 
tornando a música Gospel 
mais acessível para a juventu-
de atual, sem deixar de lado 
o “fervor” que é marca regis-
trada das igrejas da região.
​Os Pilares do Sucesso Jovem 
na Região
O Impacto Social e Cultural
O surgimento de novos expo-
entes no Gospel da Baixada 
Fluminense cumpre um pa-
pel social vital. Para muitos 
jovens, a música é uma alter-
nativa de vida, oferecendo 
disciplina, propósito e uma 
carreira profissional.
“O talento na Baixada é 
como um rio: ele sempre 
encontra um caminho para 
correr. Quando esse talento 

é canalizado para a música 
que eleva o espírito, o im-
pacto não é apenas artístico, 
é transformador para toda a 
comunidade.”

Ao olharmos para o futuro, 
o cenário é de otimismo. 
Enquanto houver um instru-
mento e uma voz nas igrejas 
da região, a Baixada continu-

ará exportando não apenas 
canções, mas um legado de 
esperança e excelência téc-
nica que orgulha o estado do 
Rio de Janeiro.
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Fux dispara contra corrupção no Rio: “Se políticos do 
RJ forem para o inferno, vão com altas autoridades”

Entre a Ficção de Gotham e a Realidade das Urnas

​Em uma declaração 
contundente que 
sacudiu os basti-
dores do Judici-
ário e da política 

fluminense, o Ministro do 
STF, Luiz Fux, subiu o tom 
ao comentar o histórico 
de promiscuidade entre o 
poder público e esquemas 
ilícitos no Rio de Janeiro.
​O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux, conhecido por 
sua postura técnica e, 
muitas vezes, reservada, 
surpreendeu a opinião 
pública com uma frase 
que já ecoa como um dos 
maiores desabafos sobre 
a crise ética institucional 
do Rio de Janeiro. Durante 
uma reflexão sobre a cor-
rupção sistêmica que as-
sola o estado há décadas, 
Fux afirmou: “Se políticos 
do RJ forem para o infer-
no, vão acompanhados de 
altas autoridades”.
​A declaração não é apenas 
uma força de expressão, 
mas um diagnóstico seve-
ro de quem acompanhou 
de perto a queda de suces-
sivos governadores e a pri-
são de cúpulas inteiras de 
instituições que deveriam 
fiscalizar a lei.

​O “Ecossistema” da Corrupção 
Fluminense

​A fala de Fux toca em uma 
ferida aberta: a interde-
pendência entre os pode-
res. No Rio de Janeiro, o 
histórico de investigações 
da Operação Lava Jato e 
desdobramentos locais 
revelou que a corrupção 
raramente operava de for-
ma isolada no Legislativo 
ou Executivo. Ela contava 
com a omissão, ou partici-
pação direta, de membros 
de órgãos de controle e do 
Judiciário.
​Ao mencionar que os polí-
ticos estariam acompanha-
dos de “altas autoridades”, 
o ministro sugere que as 
engrenagens da má ges-
tão e do desvio de verbas 
públicas foram lubrificadas 
por uma rede de proteção 
mútua que transcende os 
cargos eletivos.

​Reflexo de uma Crise sem Fim

​O Rio de Janeiro detém o 
indigesto recorde de ter 
quase todos os seus ex-go-
vernadores eleitos vivos 
tendo passado pelo siste-
ma prisional ou enfrenta-
do processos de impeach-
ment e afastamento. Para 

analistas políticos ouvidos 
pelo Conexão Rio News, 
a fala de Fux serve como 
um alerta para o atual 
momento político, onde a 
sensação de impunidade 
ainda desafia o sentimen-
to de renovação da popu-
lação.

​Repercussão nos Bastidores

​Nos corredores da ALERJ 
(Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-

ro) e do Palácio Guanaba-
ra, o clima é de descon-
forto. Embora o ministro 
não tenha citado nomes 
específicos, a generaliza-
ção de que o “inferno” 
aguarda um grupo seleto 
de autoridades acendeu o 
sinal amarelo para aque-
les que ainda respondem 
a processos sensíveis.
​Por outro lado, movimen-
tos da sociedade civil e 
juristas alinhados ao com-
bate à corrupção viram na 

fala de Fux um respaldo 
necessário para que as 
investigações continuem 
avançando, sem distinção 
de cargo ou influência.

​O Legado de Fux

​Como magistrado de car-
reira vindo do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fux conhece 
as nuances da política 
local como poucos. Sua 
declaração, embora car-
regada de ironia, refle-

te uma frustração com a 
persistência de práticas 
que mantêm o estado em 
um ciclo de crises fiscais 
e sociais.
​O recado está dado: no tri-
bunal da história — e, na 
visão de Fux, em instâncias 
ainda mais severas — a 
conta da corrupção flumi-
nense será dividida entre 
todos aqueles que, por 
ação ou omissão, permiti-
ram o colapso do estado.

​Uma declaração recen-
te do advogado do PSD 
(partido do atual prefeito 
Eduardo Paes) no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
causou barulho no mundo 
político. Ao descrever o 
cenário de segurança e a 
complexidade eleitoral do 
estado, ele não hesitou em 
comparar o Rio de Janeiro 
à “Gotham City”. Se o Rio é 
a cidade do Batman, a per-
gunta que fica para o elei-
tor é clara: quem são os 
verdadeiros protagonistas 
dessa história?

​O “Coringa” da Prefeitura: O 
Estilo Paes

​Na imaginação popular e 
nas redes sociais, a compa-
ração do advogado abriu 
margem para interpreta-
ções ácidas. Muitos críticos 
começaram a associar a fi-
gura de Eduardo Paes ao 
Coringa. O motivo? Uma 
gestão marcada por pirue-
tas políticas, um sorriso 
constante que nem sem-
pre esconde os problemas 
estruturais de segurança e 
uma habilidade quase tea-

tral de se manter no poder 
enquanto a “cidade explo-
de” em conflitos de ordem 
pública. Para seus oposi-
tores, Paes é o mestre do 
caos organizado, manten-
do o status quo enquanto 
o cidadão comum se sente 
em um eterno episódio de 
vilania urbana.

​Douglas Ruas: O “Cavaleiro 
das Trevas” da Gestão?

​Se Gotham precisa de or-
dem, o nome que surge 
com força como o herói 
capaz de limpar as ruas é o 

de Douglas Ruas. Diferente 
da política performática, 
Ruas tem se destacado por 
uma atuação técnica e fo-
cada em resultados reais, 
especialmente no que tan-
ge à ordem e ao desenvol-
vimento.
​Pulso Firme: Enquanto a 
atual gestão municipal pa-
rece perdida entre falas 
polêmicas, Ruas represen-
ta a renovação com serie-
dade.
​A Melhor Opção: Para 
quem está cansado de 
“piadas” e promessas que 

não saem do papel, Dou-
glas Ruas surge como a 
alternativa de segurança e 
estabilidade. Ele não ves-
te a capa apenas para a 
foto; ele traz o currículo de 
quem entende que o Rio 
não precisa de mais teatro, 
mas de soluções de segu-
rança e gestão eficiente.

​Conclusão: O Despertar do Rio

​A analogia com Gotham 
City pode ter sido um des-
lize retórico da defesa de 
Paes, mas serviu para ilus-

trar perfeitamente o senti-
mento do povo fluminen-
se. O Rio de Janeiro não 
aguenta mais ser o cenário 
de um filme de tragédia.
​Entre o riso irônico do 
“Coringa” e a proposta de 
ordem de Douglas Ruas, o 
eleitor começa a perceber 
que a melhor opção para 
salvar a cidade não é quem 
faz mais barulho, mas 
quem tem a competên-
cia para restaurar a paz. É 
hora de trocar o caos pela 
competência.

O HERÓI 
DO RJ
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No estado do Rio 
de Janeiro, o 
empreendedo-
rismo feminino 
ganha contornos 

de resistência e inovação 
tecnológica. A capital flu-
minense concentra um dos 
maiores volumes de star-
tups fundadas por mulheres 
nos setores de FashionTech 
e EcoBusiness, aproveitando 
a vocação natural da cidade 
para o design e a sustentabi-
lidade.
No interior e na Região dos 
Lagos, o protagonismo migra 
para a economia criativa e o 
turismo de experiência, onde 
a autoridade feminina é o 
principal diferencial compe-
titivo.
Os Pilares da Autoridade 
Contemporânea
A presença feminina no alto 
escalão não é mais apenas 
sobre ocupar uma cadeira, 
mas sobre redefinir a própria 
estrutura de gestão.
1. O Digital como Centro de 
Comando
Hoje, a autoridade é validada 
pelo dado. A imagem da líder 
contemporânea é indissociá-
vel da tecnologia: um device 

sempre à mão, onde dashbo-
ards de crescimento e métri-
cas de engajamento ditam o 
próximo passo. O digital eli-
minou intermediários e per-
mitiu que a empreendedora 
carioca e brasileira projete 
sua voz globalmente.
2. Networking e Ecossiste-
mas de Apoio
Diferente do modelo tradi-
cional competitivo, o cres-
cimento feminino no Brasil 
tem sido pautado pela cola-
boração. Grupos de mento-
ria e hubs de inovação no Rio 
de Janeiro têm servido de 
incubadoras para lideranças 
que entendem que a autori-
dade se fortalece através da 
rede.
A Barreira do Capital: O Pró-
ximo Desafio
Apesar do avanço em visibi-
lidade, o teto de vidro agora 
é financeiro. O mercado do 
Rio de Janeiro, embora pul-
sante, reflete a média nacio-
nal: o volume de aportes de 
Venture Capital destinados 
a empresas com fundadoras 
mulheres ainda é despropor-
cional ao sucesso das opera-
ções.
Superar esse gap não é ape-

nas uma questão de equi-
dade, mas de inteligência 
econômica. Dados indicam 
que empresas lideradas por 
mulheres entregam um ROI 
(Retorno sobre Investimen-

to) superior a longo prazo, 
devido à gestão de risco mais 
equilibrada e foco em sus-
tentabilidade financeira.
Conclusão: A Economia do 
Futuro é Feminina

O Brasil que ela constrói é 
mais do que uma estatística; 
é um país que se redesenha 
sob uma ótica de eficiência, 
resiliência e alta tecnologia. 
Do Leblon às zonas de expan-

são, a autoridade feminina é 
a marca registrada da nova 
economia fluminense.
Reportagem Especial | Digi-
tal Business & Innovation

Se o Rio de Janeiro é a vitrine, 
a Baixada Fluminense é a en-
grenagem. Cidades como Du-
que de Caxias, Nova Iguaçu e 
São João de Meriti tornaram-
-se celeiros de mulheres que 
não apenas gerenciam negó-
cios, mas ditam tendências 
de consumo popular que es-
calam para todo o estado.
Aqui, o empreendedorismo 
não é apenas sobre lucro; é 
sobre autoridade territorial. 
A mulher da Baixada lidera 
pela capacidade de resolver 
problemas complexos com 
recursos otimizados.

O Digital como Ponte de Ouro

Para a empreendedora da 
Baixada, a distância física do 
centro econômico do Rio foi 
anulada pelo digital.
A Autoridade no Device
Observa-se um fenômeno 
único: a utilização estratégi-
ca do smartphone para ges-
tão de estoque e vendas via 
redes sociais. O gráfico na 
tela do celular, visualizado 
entre um deslocamento e 
outro, mostra que a gestão 
baseada em dados chegou às 
periferias. O digital permitiu 
que a autoridade dessas mu-
lheres transpusesse os limi-
tes do município, alcançando 

mercados nacionais sem sair 
de suas sedes locais.
Desafios Estruturais e a For-
ça da Rede
O empreendedorismo femi-
nino fluminense, fora do eixo 
da capital, enfrenta o peso da 
infraestrutura. No entanto, a 
resposta tem sido a criação de 

hubs informais de inovação.
• Economia de Proximidade: 
Elas contratam outras mu-
lheres da região, criando um 
ciclo de prosperidade que 
fixa a riqueza no próprio ter-
ritório.
• Resiliência Logística: A ma-
estria em gerir cadeias de 

suprimentos em áreas de lo-
gística desafiadora confere a 
essas líderes uma expertise 
técnica rara no mercado cor-
porativo tradicional.

A Nova Elite Intelectual do 
Negócio

O perfil está mudando. Não 
se trata mais apenas de so-
brevivência. A nova gera-
ção de empreendedoras em 
Nova Iguaçu e Caxias está 
investindo em formação téc-
nica e mentorias. Elas são 
autoras de suas próprias tra-
jetórias, utilizando a visibili-

dade digital para converter o 
estigma em valor de marca.
O Brasil que ela constrói na 
Baixada é vibrante, tecnoló-
gico e, acima de tudo, impos-
sível de ser ignorado.
Reportagem Especial | Eco-
nomia Regional & Poder Fe-
minino

O empreendedorismo por oportunidade supera 
o de necessidade, consolidando empresas 

com maior tempo de vida e faturamento

A Baixada é o polo que mais cresce no estado em serviços 
de proximidade, liderado majoritariamente por mulheres

Dr Cláudia Antunes conexaorionews@gmail.com
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Viviane Carvalho é Destaque em Debate Histórico 
na ALERJ sobre Reabilitação e Autonomia

A Assembleia Le-
gislativa do Es-
tado do Rio de 
Janeiro (ALERJ) 
foi palco de um 

encontro decisivo para o fu-
turo da acessibilidade e da 
inovação científica no Brasil. 
Sob a liderança articulada de 
figuras como Viviane Carva-
lho, a Audiência Pública or-
ganizada pela Comissão da 
Pessoa com Deficiência rea-
firmou que o caminho para 
a verdadeira inclusão passa, 
obrigatoriamente, pelo di-
álogo e pela tecnologia de 
ponta.
O Poder da Liderança Femini-
na na Inclusão
No centro das discussões 
que visam transformar a dig-
nidade de milhares de famí-
lias, Viviane Carvalho tem se 
consolidado como uma voz 
essencial. Sua atuação vai 
além da gestão; ela personi-
fica o elo entre as necessida-
des das famílias e as decisões 
políticas, garantindo que o 
debate sobre autonomia não 
seja apenas teórico, mas uma 
realidade prática.
A presença de Viviane em 
espaços de decisão como a 
ALERJ fortalece a rede de 
apoio a projetos revolucio-
nários, como a Polilaminina, 
reforçando o Rio de Janeiro 
como um polo de esperança 
e ciência aplicada à vida.
Destaques do Evento
O encontro, conduzido pelo 
Presidente da Comissão, 
Fred Pacheco, e pelo Vice-
-Presidente Júlio Rocha, ho-
menageou a Dra. Tatiana 
Sampaio por sua inovação 

científica. O evento contou 
com um painel de palestran-
tes de alto nível:
Fátima Montenegro: Atriz e 
Mulher Autista.
Dra. Jéssica Mendonça: Ad-
vogada e Mulher Autista.
Dra. Michele Joia: Mestre em 
Diversidade e Inclusão.
Articulação e Resultados
A força do evento também 
se deu pela união de autori-
dades e instituições de peso. 
A articulação promovida por 
líderes como Viviane Carva-
lho permitiu a convergência 
de esforços com a Presidente 
da FAPERJ, Caroline Alves, e 
a Subsecretária de Políticas 
Inclusivas, Bianca Pacheco, 
além da Dra. Ana Aguiar.
“Inclusão se faz com diálogo 
e ciência de ponta. O traba-
lho por direitos fundamen-
tais não para, e lideranças 
como Viviane Carvalho são o 
motor que mantém essa co-
ragem viva.”
O Futuro da Reabilitação
A matéria destaca que o 
Rio de Janeiro vive um novo 
momento. Com o apoio de 
mulheres determinadas e 
tecnicamente preparadas, a 
pauta da pessoa com defi-
ciência deixa de ser apenas 
uma questão de assistência 
para se tornar uma questão 
de direitos fundamentais e 
inovação tecnológica.
Viviane Carvalho segue sen-
do um nome de referência 
nesse processo, provando 
que, com sensibilidade e 
competência, é possível rea-
lizar transformações reais na 
vida de quem mais precisa.
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